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RESUMO 

 
ALVES, L. B.; CABRAL, C.H.A. Suplementação proteica para matrizes em pastejo e 

influência sobre desempenho produtivo e características corporais de bezerros. 

Universidade Federal de Rondonópolis, Instituto de Ciências Agrárias e Tecnológicas, 

Bacharel em Zootecnia, Rondonópolis-MT, 18 de fevereiro de 2020. 

 

A suplementação das fêmeas bovinas se tornou uma estratégia interessante para aumentar a 

eficiência reprodutiva, como também, para contribuir no desempenho da progênie. Desta 

forma, objetivou-se avaliar o efeito do fornecimento de suplemento proteico durante o terço 

médio e final de gestação e início da lactação sobre o desempenho produtivo e o escore de 

condição corporal das matrizes, o desempenho produtivo e características corporais dos 

bezerros ao nascimento e com 30 dias de idade. Foram utilizadas 28 vacas mestiças prenhes 

(3-4,5 meses de gestação) com predominância de sangue zebuíno com peso médio inicial de 

446±12 kg. Os tratamentos consistiram em suplemento mineral (tratamento controle) e 

fornecimento de 0,5; 1,0 e 1,5 kg/animal/dia de suplemento proteico com aproximadamente 

300 g de proteína bruta (PB)/ kg de matéria seca (MS). Para as matrizes houve efeito 

quadrático nos tratamentos para o ganho médio diário (GMD) e escore de condição corporal 

(ECC) (P>0,10), sendo que os valores máximos do GMD e ECC, foram nos tratamentos 1,0 

kg e 1,5 kg de suplemento, respectivamente. Não houve efeito para ganho de ECC no pós-

parto. O fornecimento de 0,5 kg de suplemento proporcionou incremento no ganho médio 

diário e ganho no perímetro torácico dos bezerros aos 30 dias após o nascimento. Conclui-se 

que a suplementação proteica otimiza o desempenho de vacas penhes e de suas progênies.  

 

Palavras-chave: ganho de peso, fase de cria, programação fetal. 

 



 

 

ABSTRACT 

 
Supplementation of females has become an interesting strategy to increase reproductive 

efficiency, as well as to contribute to progeny performance. Thus, the objective of this study 

was to evaluate the effect of protein supplement supply during the middle and final third of 

gestation and early lactation on the productive performance and the body condition score of 

the calves, the productive performance and body characteristics of calves at birth and 30 days 

old. Twenty-eight pregnant crossbred cows (3-4.5 months of gestation) with predominance of 

Zebu blood with initial average weight of 446 ± 12 kg were used. The treatments consisted of 

mineral supplement (control treatment) and supply of 0.5; 1.0 and 1.5 kg / animal / day of 

protein supplement with approximately 300 g of crude protein (CP) / kg of dry matter (DM). 

For the matrices there was a quadratic effect in the treatments for the average daily gain 

(GMD) and body condition score (ECC) (P> 0.10). The maximum values of the GMD and 

ECC were in the treatments 1.0 kg and 1.5 kg of supplement respectively. There was no effect 

on postpartum ECC gain. The supply of 0.5 kg of supplement provided increment in the 

average daily gain and gain in calf thoracic perimeter at 30 days after birth. It was concluded 

that protein supplementation optimizes the performance of cows and their progenies. 

 

Keywords: weight gain, rearing phase, fetal programming. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Na fase de cria da bovinocultura de corte é imprescindível maximizar o desempenho 

reprodutivo, isto é, o objetivo nessa fase é um bezerro vaca¹ano¹. Para garantir a produção de 

bezerros de qualidade e de forma econômica é necessário utilizar estratégias durante o ano 

que possibilitem o aumento dos índices zootécnicos, como por exemplo, a taxa de concepção, 

peso ao nascimento e condição de escore corporal das vacas após o parto. 

Como o produto final na fase de cria é o bezerro, é necessário avaliar os fatores que 

mais influenciam em seu desempenho. Sabe-se que a nutrição da vaca é um dos aspectos que 

determinam o desempenho dos bezerros, e deve-se ter uma atenção especial para o terço final 

da gestação (fase de maior desenvolvimento do feto) e após o nascimento.  

No Brasil a maioria dos animais são criados a pasto por se tratar de um alimento basal 

na nutrição de ruminantes e ter um ótimo custo: benefício (Euclides, 2000). Entretanto, 

apenas o pasto não é capaz de atender as altas exigências das vacas no pré-parto e pós-parto 

devido à redução do consumo de matéria seca, pela limitação física na fase final da gestação. 

Sendo assim para garantir uma eficiência reprodutiva é necessário a suplementação, isto é, 

adensar a dieta.   

Além disso sabe-se que o período mais recomendado para o nascimento dos bezerros é 

na fase final do período seco, devido a menor incidência de doenças. Porém, nesse período 

também ocorre redução considerável da quantidade e qualidade de forragem, justificando a 

importância de suplementar esses animais, principalmente no período seco.     

O fornecimento de suplemento neste período implica diretamente na precocidade dos 

animais e com isso na redução do ciclo pecuário, isto é, reduzindo o tempo para chegar no 

peso ao abate e na idade do primeiro parto das fêmeas (NASCIMENTO JÚNIOR et al., 

2003). Além disso, melhorar a condição corporal das fêmeas próximas ao parto proporcionará 

um menor tempo na recuperação do estádio fisiológico, com impacto positivo na próxima 

estação de monta (VALLE et al., 1998). 

Neste contexto, objetivou-se avaliar o efeito do fornecimento de suplemento proteico 

durante o terço médio e final de gestação e início da lactação sobre o desempenho produtivo e 

o escore de condição corporal das matrizes, o desempenho produtivo e características 

corporais dos bezerros ao nascimento e com 30 dias de idade. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Caracterização da fase de cria 

 

O agronegócio é muito importante para a economia do país, sendo a pecuária um 

segmento que contribuiu 17,19% no crescimento do produto interno bruto (PIB) (CEPEA, 

2019). O Brasil possui o maior rebanho comercial, sendo capaz de abastecer tanto o mercado 

interno como contribuir de forma significa na exportação de carne, com isso tem se investido 

cada vez mais em estratégias para aumentar a produtividade (SOUZA et al, 2008).  

Ao ter como objetivo o aumento de produtividade, deve-se primeiramente pensar em 

alternativas que melhorem o desempenho dos bezerros, pois produzir bezerros de qualidade 

causa impactos positivos nas outras fases (recria e engorda), isto é, reduz o ciclo da pecuária, 

fornecendo cada vez em maiores escalas carne de qualidade. Entretanto, a fase de cria é 

considerada uma das mais onerosas, porque nesta etapa, além dos cuidados com os bezerros e 

bezerras, também se deve ter cuidados com as matrizes, seleções de novilhas para a 

reprodução e com o reprodutor, ou a organização da propriedade caso use outro método para a 

reprodução (OLIVEIRA et al., 2006).  

Além disso, na cria o índice de mortalidade é alto, podendo chegar até 15%, sendo 

considerado aceitável até 5%. Essa mortalidade alta, na maioria das vezes, pode estar 

relacionada com a falta de cuidados necessários nessa fase delicada que são os primeiros dias 

de vida. Os cuidados demandados são: a cura de umbigo, verificação se o animal ingeriu 

colostro (imunidade passiva), se houve transtornos no parto e animais com baixo peso ao 

nascimento, sendo os dois últimos podendo ser evitados com a prática de ajustes na nutrição 

da fêmea gestante (SILVA et al., 2001). 

Segundo Nicodemo (2001), fêmeas que tiveram a disponibilidade de suplementação 

mineral adequada proporcionaram melhorias na imunidade dos bezerros devido a uma reserva 

de minerais significativa após o nascimento, reduzindo a mortalidade nessa fase. O 

fornecimento de sal mineral proteinado disponibiliza a quantidade de nitrogênio degradável 

no rúmen necessária para atender à exigência dos microrganismos (VAN SOEST, 1994), e 

posteriormente, melhorar a digestibilidade da forragem, possibilitando que os animais possam 

aumentar seu desempenho (HELDT et al., 1999). 

Entretanto, Grandini (2001) verificou que a estratégia de fornecer aos animais em 

condição de pastejo uma suplementação mais completa (minerais, proteína e energia) 
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possibilitou desempenho superior quando comparado aos animais que tinham em sua 

disposição apenas o suplemento mineral. 

Portanto, para tornar a fase de cria mais lucrativa, é necessário ter um plano nutricional 

pensando em cada fase da fêmea (nulípara, primípara e multípara), estratégias sanitárias para 

diminuir a mortalidade e escolher a melhor época para cada atividade (estação de monta, 

estação de nascimento e desmame) para utilizar de forma eficiente os recursos disponíveis e 

atingir alta produtividade e rápida taxa de retorno.  

  

2.2 Condição corporal da fêmea 

 

O sucesso reprodutivo das fêmeas bovinas depende do atendimento das demandas 

nutricionais em cada etapa fisiológica, dando condições para a mesma produzir um bezerro 

por ano, e desta forma, atingir o objetivo do produtor que trabalha com cria.  

A avaliação do escore de condição corporal (ECC) das matrizes tem sido utilizada como 

ferramenta de avaliação do atributo nutricional sendo conceituado como subjetiva, por se 

tratar de uma avaliação visual e tátil, preferencialmente realizada por uma pessoa treinada 

(FERNANDES et al., 2012).  

As notas são distribuídas conforme a disposição de reservas teciduais, sendo 

preconizadas a de gordura e de músculos em regiões especificas do corpo, como 

protuberâncias ósseas, costelas, processos espinhosos da coluna vertebral, processos 

transversos da coluna vertebral, vazio, ponta do íleo, base da cauda, sacro e vértebras 

lombares (Tabela 1). Sendo indesejável notas extremas (1 e 5 ou 1 e 9, dependendo da escala 

a ser utilizada) (MACHADO et al., 2008). 

A avalição do ECC é uma ferramenta útil para tomada de decisões para o plano 

nutricional como objetivo de reduzir o intervalo entre partos. Segundo Fordyce et al. (1997) 

fêmeas com ECC adequado (5-7) tem uma recuperação no pós-parto mais eficiente, estando 

preparada para uma nova concepção na próxima estação de acasalamento, e desta forma, 

facilmente atinge a meta de intervalo de doze meses entre partos. 

Confirmando isso, Bohnert et al. (2013) observaram que vacas com melhores condições 

corporais próximas ao parto apresentaram 12,3 % mais prenhez comparadas as vacas com 

menor ECC, lembrando que a reprodução não é vista como prioridade na distribuição de 

nutrientes.  Além disso, o aporte nutricional da vaca está correlacionado com o desempenho 

dos bezerros desmamados por ano, visto que a avaliação de escore considera a quantidade de 
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reserva de gordura no corpo, sabendo que a gordura é muito mobilizada no pós-parto devido a 

lactação (OLIVEIRA et al., 2006). 

 

Tabela 1.  Escore de condição corporal (escala 1 a 9) 

Escore Avaliação 

1 Debilitada A vaca está extremamente magra, sem nenhuma gordura 

detectável sobre os processos vertebrais espinhosos e os 

processos transversos, e sobre os ossos da bacia e as costelas. A 

inserção da cauda e as costelas estão bastante proeminentes.  

2 Pobre A vaca ainda está muito magra, mas a inserção da cauda e as 

costelas estão menos projetadas. Os processos espinhosos 

continuam proeminentes, mas nota-se alguma cobertura de 

tecido sobre a coluna vertebral. 

3 Magra As costelas ainda estão individualmente perceptíveis, mas não 

tão agudas ao toque. Existe gordura palpável sobre a espinha, 

sobre a inserção da cauda e alguma cobertura sobre os ossos da 

bacia. 

4 Limite A individualização das costelas é menos óbvia. Os processos 

espinhosos podem ser identificados com o toque, mas percebe-

se que estão mais arredondados. Existe um pouco de gordura 

sobre as costelas, sobre os processos transversos e sobre os 

ossos da bacia. 

5 Moderada O animal possui boa aparência geral. A gordura sobre as 

costelas parece esponjosa à palpação e as áreas nos dois lados da 

inserção da cauda apresentam gordura palpável. 

6 Moderada boa      É preciso aplicar pressão firme sobre a espinha para sentir os 

processos espinhosos. Há bastante gordura palpável sobre as 

costelas e ao redor da inserção da cauda. 

7 Boa A vaca tem aparência de gorda e claramente carrega uma grande 

quantidade de reserva de gordura. Cobertura nas costelas e ao 

redor da cauda. Nota-se alguma gordura na virilha e ao redor da 

vulva. 
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8 Gorda A vaca está muito gorda. É quase impossível palpar os processos 

espinhosos. O animal possui grandes depósitos de gordura sobre 

as costelas, na inserção de cauda e abaixo da vulva. 

9 Extremamente 

Gorda 

A vaca está nitidamente obesa, com a aparência de um bloco. A 

estrutura óssea não está muito aparente e é difícil de senti-la. A 

mobilidade do animal está comprometida pelo excesso de 

gordura. 

Fonte: Nicholson e Butterworth (1986). 

 

Logo, é ideal que as fêmeas apresentem boa condição corporal, sendo necessário a 

avaliação no pré-parto para sugerir suplementação estratégica, como o fornecimento de 

proteína para estimular o consumo de forragem de baixa qualidade, visando reduzir o impacto 

econômico que a subnutrição pode trazer para o sistema de cria (WILLIAMS, 2001). 

 

2.3 Efeito da suplementação na fase de cria 

 

No Brasil a maioria dos animais são mantidos sob condição de pastejo, e sabe-se que 

existe uma oscilação de produção e qualidade nutricional dos pastos durante o ano. No 

período seco há redução na produção e qualidade da forragem e a suplementação nutricional 

faz-se necessária para todas as categorias do rebanho bovino, sendo que Pires et al. (2011) 

destacam que esta ferramenta evita problemas reprodutivos proveniente da má nutrição como 

mortalidade de bezerros ou baixas taxas de crescimento. 

Estudos relatam o efeito positivo de suplementar fêmeas gestantes, principalmente no 

terço final da gestação, pois é a fase de maior desenvolvimento do feto, sendo mais 

recomendada a suplementação proteica, por aumentar a taxa de prenhez comparada com as 

vacas que não foram suplementadas (MARTIN et al., 2007). 

Entretanto, as descrições dos efeitos da proteína dietética na reprodução ainda são bem 

diversificadas. A baixa disponibilidade deste nutriente pode acarretar em redução no 

desenvolvimento e na produção láctea, porém, o excesso pode trazer complicações como 

efeito tóxico sobre os espermatozoides, óvulos e no embrião em desenvolvimento, alteração 

no balanço hormonal, devido à alta concentração de ureia no sangue (LIRA SILVA et al., 

2016), sendo necessário ajustar a quantidade ofertada deste nutriente conforme a demanda 

nutricional. 
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Os efeitos negativos da proteína sob a reprodução estão mais relacionados com o 

excesso de proteína degradável no rúmen (PDR) do que com a quantidade de PB na dieta 

(MAGGIONI et al., 2008). É necessário o conhecimento da quantidade de cada tipo de 

proteína (PNDR e PDR) na formulação da dieta, para fornecer apenas o necessário para 

atender as exigências dos microrganismos e do animal, sem que haja excesso que possa 

comprometer a reprodução, nem déficit que reduza a produção do leite e por consequência o 

desempenho da progênie (FUCK, 2000) 

É importante salientar, que a quantidade de energia na dieta é essencial também, pois 

quando há restrição desse nutriente, pode haver casos de morte embrionária, nascimento de 

crias fracas, redução da fertilidade e do crescimento (GUIMARÃES FILHO et al., 2000). 

Porém, sabe-se que a capacidade de consumo é limitada na fase final da gestação e no 

início da lactação, sendo necessário ofertar dietas com maior densidade energética para não 

comprometer o desempenho da fêmea. É indicado o fornecimento de dietas que favoreçam a 

produção de ácido propiônico ruminal, de forma que aumente a síntese de glicose, para que o 

animal consiga atender às suas exigências primordiais, e consiga reproduzir (FREITAS, 

2002). Utiliza-se com frequência rações com alta concentração de lipídio, sabendo que 

fornece 2,25 mais energia que os carboidratos, de modo que essa estratégia tem como objetivo 

a redução do período de balanço energético negativo (MAGGIONI et al., 2008). 

Entretanto, deve-se ter maior cautela com o grupo de primíparas da propriedade, devido 

a maior exigência, sendo recomendado ofertar suplementação em condições de pastagens, 

para se obter um bezerro mais pesado ao desmame e ao mesmo tempo, condições de 

recuperação para a nova concepção, aumentando assim a produtividade do sistema 

(NOGUEIRA et al., 2014). 

Justificando a importância de atender as exigências das fêmeas gestantes, Colazo et al. 

(2009) verificaram que fêmeas que passaram por algum tipo de restrição alimentar durante a 

gestação, apresentaram maior perda de peso até o parto, que posteriormente, influenciou em 

maior intervalo de parto. Isso pode ter ocorrido devido ao comprometimento na ovulação, 

pela baixa atividade de hormônios reprodutivos oriunda do balanço energético negativo da 

lactação, tendo maior gravidade em fêmeas mais debilitadas (LIRA SILVA et al., 2016) 

Neste sentido, a suplementação das matrizes nesse período se tornou uma estratégia 

interessante para aumentar a eficiência reprodutiva como também para melhorar o 

desempenho da progênie, tanto no desenvolvimento intrauterino do feto, como após o 

nascimento, sabendo que o durante os primeiros meses o leite é a principal fonte de nutrientes 

para o desenvolvimento do animal. 



13 

 

 

Com base nisso, para um plano nutricional ser correto é necessário a compreensão da 

necessidade de cada fase do animal, e se a dieta tem como base o pasto, são necessários 

alguns ajustes na suplementação ao decorrer do ano, sendo recomendado a sincronização da 

digestibilidade da proteína e energia para que potencialize o desempenho dos animais 

(MALAFAIA et al., 2003).  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no setor de Bovinocultura de Corte da Universidade 

Federal de Viçosa – UFV, foi utilizada uma área de 12 ha destinada para pastejo composta por 

Brachiaria decumbens Stapf. em lotação contínua, no período de junho a dezembro de 2012. 

 Utilizou-se 28 vacas mestiças prenhes (3-4,5 meses de gestação) com predominância 

de sangue zebuíno com peso médio inicial de 446±12 kg, devidamente vacinadas e 

vermifugadas.  

Os tratamentos foram suplemento mineral (tratamento controle) e fornecimento de 0,5; 

1,0 e 1,5 kg/animal/dia de suplemento proteico com aproximadamente 300 g de proteína bruta 

(PB)/ kg de matéria seca (MS) composto por farelo de soja (200g/kg), farelo de algodão (200 

g/kg), milho (285 g/kg), sorgo (285 g/kg) e mistura ureia: sulfato de amônio na proporção 9:1 

(30 g/kg). 

Foi ofertado suplemento proteico às 10h00 ao longo de todo o período experimental em 

cochos cobertos com acesso pelos dois lados. As vacas dos tratamentos com suplemento 

proteico em qualquer um dos níveis de fornecimento receberam a mesma quantidade 

(80g/animal/dia) de suplemento mineral (Composição com base na matéria natural: fosfato 

bicálcico, 500,00 g/kg; cloreto de sódio, 477,75 g/kg; sulfato de zinco, 14,00 g/kg; sulfato de 

cobre, 7,00 g/kg; sulfato de cobalto, 0,50 g/kg; iodeto de potássio, 0,50 g/kg e selenito de 

sódio, 0,25 g/kg) e as do tratamento controle tiveram acesso irrestrito ao suplemento mineral. 

As matrizes foram pesadas no início do experimento, antes do parto, ao parto e 30 dias 

após o parto em horário fixo (pela manhã), sem jejum, de modo a monitorar o 

desenvolvimento dos animais. Durante o período do terço médio da gestação as matrizes 

foram pesadas em horário fixo (pela manhã) a cada 30 dias. No terço final da gestação as 

pesagens foram realizadas no mesmo horário utilizado no período anterior e com frequência 

semanal, de modo a estabelecer o peso corporal da matriz antes ao parto.  

O ganho de peso total (GPT) foi quantificado pela diferença entre o peso final (anterior 

ao parto) e inicial, sendo o ganho médio diário (GMD) a razão entre o GPT e o número de 
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dias experimentais. O monitoramento do escore de condição corporal (ECC) foi realizado por 

três indivíduos treinados, utilizando a escala de pontuação recomendada pelo NRC (1996), no 

início do período experimental, em intervalos de 30 dias, um dia após o parto e 30 dias após o 

parto. 

Além das matrizes, houve também as pesagens dos bezerros, que ocorreram ao 

nascimento e 30 dias após o parto. Posteriormente, foram realizados as medidas biométricas, 

perímetro torácico, altura de cernelha e altura de garupa utilizando uma fita plástica graduada 

conforme Fernandes et al. (2010) 

A estatística foi realizada através do software estatístico R (R Core Team, 2013), 

adotando-se 0,10 como nível crítico de probabilidade para o erro tipo I e o escore de condição 

corporal como covariável. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Trabalhos com fêmeas gestantes (CABRAL et al., 2014) indicaram que, mesmo no 

período seco do ano, o fornecimento de suplemento proteico deve ser ajustado em relação ao 

teor de nutrientes do pasto (Tabela 2), pois o aumento do nível de suplemento pode limitar o 

desempenho dos animais. 

 

Tabela 2 – Composição química do suplemento proteico e Brachiaria decumbens Stapf com 

base na matéria seca (MS) durante os períodos experimentais. 

Item Sup. 

Proteico 

  B. decumbens 

    Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Média 

Matéria seca 888,7 
 

313,8 323,6 419,4 339,7 231,9 325,7 

Proteína bruta 298,5 
 

71,0 83,2 70,2 83,8 107,1 83,1 

Extrato etéreo 22,4 
 

6,8 7,0 2,5 4,5 3,7 4,9 

FDNcp 147,6 
 

615,3 618,5 632,8 631,5 554,1 610,4 

Matéria orgânica 967,2 
 

905,3 896,3 896,5 913,2 898,0 901,9 

CNF 498,7 
 

212,3 187,5 191,1 193,5 233,0 203,5 

Lignina 15,0   61,5 67,8 77,7 86,6 29,2 64,6 

 

No período pré-parto (120 dias) houve efeito quadrático (P<0,10) no GMD, isto é, 

conforme aumenta-se a quantidade de suplemento, possibilita maior ganho de peso das 
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fêmeas, entretanto, houve estabilização no desempenho até fornecimento de 1,0 kg de 

suplemento proteico por dia (Tabela 3).  

Entretanto, o fornecimento de 1,5 kg dia¹ possibilitou melhor condição corporal (Tabela 

3), demostrando que a suplementação é uma boa estratégia a ser utilizada na recuperação de 

ECC com o intuito de melhorar a eficiência reprodutiva. 

 

Tabela 3 – Médias ajustadas por tratamento para desempenho produtivo e escore de condição 

corporal (ECC). 

Item 
Suplemento Múltiplo (kg/dia) 

Valor - P 
0 0,5 1,0 1,5 

Ganho de peso médio diário (kg) 0,005 0,136 0,276 0,246 <0,0009 

Ganho de ECC 120 dias pré parto 0,299 0,175 0,233 1,081 <0,0001 

Ganho de ECC 30 dias pós parto -0,207 0,137 -0,282 -0,002 NS*1 

 *1Não significativo  

1/Ŷ = 0,0142 + 0.3865x -0.1443x2 (R2 = 0,9830); 2/Ŷ = 0,2288 -0,9669x + 0,9873x2 (R2 = 0,9838) 

 

Resultados semelhantes a CABRAL et al. (2014) que encontraram o máximo 

desempenho com o fornecimento de 1,5 kg de suplemento proteico . 

Partindo da premissa que a nutrição no pré-parto influencia mudanças no ECC, Santos et 

al. (2009) verificaram que vacas com escore entre 5,5 e 6 numa escala de 1 a 9, podem obter 

taxa de parição acima de 80%, alcançando assim o objetivo de obter mais bezerros para 

comercialização. 

Não houve efeito dos tratamentos (P>0,10) para algumas características dos bezerros, 

como o peso, perímetro torácico, altura da garupa e altura da cernelha ao nascimento (Tabela 

4). Estas características têm maior influência da genética comparativamente aos parâmetros 

analisados 30 dias após o nascimento. 

Entretanto, na segunda avaliação dos animais, que ocorreu 30 dias após o nascimento, 

os tratamentos influenciaram no ganho médio diário e ganho de perímetro (cm dia¹), sendo 

que tanto GMD e GPT tiveram efeito quadrático, isto é, aumento no ganho ao suplementar os 

animais, porém houve uma redução no desempenho em níveis de suplementação acima de 0,5 

dia¹, demonstrando a melhor resposta do animal ao fornecer este nível.  

É válido lembrar que o leite é essencial para o desenvolvimento do bezerro nos 

primeiros meses de vida e que leva algum tempo para que o trato gastrointestinal esteja 
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adaptado para o consumo de outros alimentos. Cerdótes et al. (2004) através de estudos pode 

verificar que a produção de leite da vaca está diretamente relacionada com a condição 

nutricional a qual a mesma está submetida, tanto no pré-parto como no pós-parto, sendo 

assim, garantir a nutrição adequada da mãe gera lucro pro sistema de cria, pois proporciona 

incremento no peso do bezerro desmamado. 

 

Tabela 4 – Médias ajustadas por tratamento para peso e características corporais dos bezerros 

ao nascimento e 30 dias de idade. 

 

Item 
Suplemento Múltiplo (kg/dia) 

Valor - P 

0 0,5 1,0 1,5 

Peso ao nascimento (kg) 31,5 32,3 32,7 28,8 NS*1 

Perímetro torácico ao nascimento (cm) 69,8 69,1 70,9 68,8 NS 

Altura de garupa ao nascimento (cm) 84 84 82,1 84,5 NS 

Altura de cernelha ao nascimento (cm) 78,3 78,5 77,8 78 NS 

GMD do nascimento aos 30 dias de idade (g/dia)1 0,919 0,979 0,921 0,736 <0.0307 

GPT do nascimento aos 30 dias de idade (cm/dia)2 0,57 0,65 0,62 0,45 <0.0083 

GAG do nascimento aos 30 dias de idade (cm/dia) 0,27 0,29 0,38 0,22 NS 

GAC do nascimento aos 30 dias de idade (cm/dia) 0,29 0,26 0,25 0,23 NS 

*1Não significativo 

GMD = ganho de peso médio diário; GPT = ganho de perímetro torácico; GAG = ganho de altura de garupa; 

GAC = ganho de altura de cernelha 

1/Ŷ = 0,91823 + 0,2450x -0,2441x2 (R2 = 0,9830); 2/Ŷ = 0,5713 + 0,2795x -0,2406x2 (R2 = 0,9838) 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que o fornecimento de suplemento proteico pode aumentar a eficiência 

reprodutiva, pois altera a condição corporal e o ganho médio diário da vaca gestante, além 

disso proporciona aumento no ganho médio diário e ganho de perímetro torácico dos bezerros 

aos 30 dias de vida.  
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